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Quanto pode a sugestão 
GW a opasencaç  de  S.  ÉX51  a  Rliflisipo    - da  Ifileriop 
encerraram-se as comemorações das 

BODAS D[DURD dos Bombeiros u.  de  Ramelifibos 

Por ILÍDIO FERNANDES 

Já lá vão uns anos que sofri um acidente de via-
ção. E, depois de passar por duas clínicas mais provin-

cianas, e de me haverem tirado várias radiografias, lá 
me conduziram na ambulância para uma casa de saúde 
da cidade do Porto, na eminência de ter de ser operado, 

Uma vez ali, após cinco dias passados em observa-
ção, tudo parecia confirmar que havia uma pequena 
fractura no cima do fémur. 

Vai senão quando, precisamente no momento em 
que estava pronto a seguir para a sala das operações, 
aproxima-se de mim um distinto operador, faz-me duas 
ou três perguntas, manda-me saltar fora da cama, por-
-me de pé apoiando-me na perna ferida, e logo a seguir 
dar uns passos pelo corredor. 

Com uma destas é que eu não contava! 
Ainda tentei repontar, supondo-me totalmente im-

possibilitado; mas a palavra de ardem do abalizado ci-
rurgião foi terminante. E ainda bem pois a sombra que 
aparecia nas radiografias era apenas resultante duma 
queda antiga, felizmente sem consequências de maior. 

O certo é que a dor, derivada duma simples con-
tusão, pareceu-me naquela hora diminuída em mais de 
cinquenta por cento, para dentro de breves dias tudo en-
trar em normalidade. 

Mas, a partir daquela hora, eu fiquei muitas vezes 
a pensar no efeito que tantas vezes pode vir a ter uma 
pura sugestão. 

O arrazoado vem a propósito de algo de mirabo-
lante, que está apossar-se na pacatíssima cidade donde 
escrevo estas breves notas com algo de espectacular, 
atingindo quase as raias da alucinação, por parte de 
multidões que para aqui se deslocam, vindas de todos os 
recantos do país e até do estrangeiro, sujeitando-se !a 
viagens penosas e ao desconforto de estadias prolonga-
das, atraídas pela fama que anda a correr mundo, duma 
senhora que dizem fazer milagres. E eu fico-me a pen-
sar de novo: quanto pode a sugestão! 

Confesso que não conheço pessoalmente a pessoa 
de quem se trata; mas entendo que este assunto deveria 
ser esclarecido por quem de direito, que mais não seja, 
ao menos por motivo duma informação honesta a todo 
a público devida, evitando-se desta forma muita ilusão, 
seguida de muita desilusão. - 

É pena que até alguma vez se invoque o sobrena-
tural para explicar algum caso entre mil, que se afigura 
mais surpreendente, e que será efeito da sugestão. São 
casos de tipo reversível, de tal maneira que logo se de-
siludiram muitos visitantes, ao tirarem a prova real. 

De qualquer forma, afigura-se muito grave ceder 
à tentação do imediatismo. Sob o ponto de vista quer 
psíquico quer fisiológico, de toda esta gama de suges-
tões podem advir consequências muito funestas. 

Por certo a própria medicina tem aqui uma pala-
vra adizer, enão deverá furtar-se a isso mesmo. 

Ë sempre extremamente delicado usar e abusar ar-
bitràriamente do emocional, pois é bem certo que todo 0 
clima de emoção faz diminuir a reflexão. Daqui a falta 
de critérios e juizos equilibrados em assuntos desta na-
tureza. Ávida trepidante dos nossos dias, com todo o seu 
cortejo de emoções hedonísticas e a fuga sistemática a 
quanto representa sofrer dentro da aceitação plena dos 
misteriosos desígnios de Deus, muito contribuiu para 
criar ambientes propícios, onde fàcilmente pulula 'toda 
a gama de fenómenos espectaculares, como o que aqui 
deixo apontado. E só é pena que a própria imprensa, que 
devia estar alertada para oportunamente dar ao público 
uma informação sem ambiguidades, atraiçoe alguma vez 
essa nobre missão que lhe cabe, alimentando mais e 
mais todo esse mundo de emoções, a ponto de fazer 
disso até propaganda clamorosa. Não fez assim o «Jor-

(Conttnua na 2.° página) 

Quando o impa„visto surge de 
moda bastante doloroso a contrariar 
o brilhantismo que se pretende dar 
a um programa aliciante, festejan-
do ecomemorando datas que me-
recem ficar assinaladas com honra 
quando se trata de instituições no-
bres, é de facto muito triste, como 
este que ocorreu durante as come-
mpraçães das Bodas de Ouro dos 
Bombeiros de Barcelinhos — o fale-
cimento do Secretário da Direcção, 
Sr. António Ramas- Fontainhas, um 
servidor dedicado, dinâmico e tra-
balhador incansável em benefício 
da causa. 
Em ambiente de luto, cumpriu-se 

o programa que incluía a presença 
do Ministro do Interior, para ga-
lardoar aCorpo Voluntário de Sal-
vação Pública Bal_celinense com a 
Medalha de D1enzUr:,o Hon-orário diz 
Orciïznz de Benemerência, ficando, 
suspensa, porém, a Ceia de Confra-
ternização e as sessões de fogo e 
artifício— preso e ar— junto às 
margens do rio Cávado que seriam 
surpreendentes. 

NOVOS DOUTORES 
Dr. Pedro Manuel Azevedo M. Baptista 
Com honrosa classificação, con-

cluiu asua formatura em Ciências 
Económicas, na Faculdade de Eco-
nomia da Universidade do Porto, 
este nosso estimado conterrâneo, fi-
lho da saudosa Sr.a D. Maria Lúcia 
de Azevedo Miranda Baptista e do 
r>;osso prezado assinante e amigo, 
Sr. António Apaünário Alves Bap-
tista, industrial nesta cidade. 

Dr.a Maria Filomena Lima Torres 
Esta nossa gentil conterrânea, fi-

lha da Sr.a D. Àngela Domenech 
Lima Torres e do nosso particular 
amigo, Sr. Eng.o lTanuel Júlio de 
Sousa Lima Torres professor da 
Escola Técnica e Colégio D. Antó-
nio Barroso, desta cidade, concluiu, 
também, com elevada classificação 
a sua formatura em História, na 
Faculdade de Letras da mesma 
Universidade. 
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A Sociedade Protectora de ,Ani-
mais, do•Porto, a cuja Cmiissão Ad-

ministrativa pr>oside .o Sr. Dr. gelo das Ne,,-es, pelos serviços pres-

tados {em salvamentos a animais, 
também agraciou a . Corpo-' ia,;ão 
;arcelinense cone a M-.dalha e Di-
ploma, eoloc::da ela ainda pelo llii-
nistro d,• Interior. 

A tradicional Ceia de ConUater-
ni:%aç.ï_o, que te-.-ia a presidência do 
Ministro, e as sesst)eS de fogo — pre- 
.o e do ar — co.;i alue se encerr-•.- 
riam as Comeinoraçã.s das Bodas 
de Ouro, não se efectuaram, em si-
nal de puto pela mor:,,- do dedicado 
dirijente,.. Sr. Ant5nio Ramos Fon- 
tainhas, falecido na passada quin-
ta-feira., 

No meio do creu: ias?.no do públi-
co Sua Excelência, ctiorniií-,-a e au-
toridades rel.irara-m pura Jantarem 
num dos Hotéis do Ofir, seguindo, 
depois, rumo à Capital. 

As Corpora.;õe.s que se associaram 
foi disiribuido ura lane:),-, que de-
correu em ambiente de boa cama-
radagem. 

it36 i córP í °; Ek, •l . lX..a f- d'l * st 1; 61 á71 rt• , , 

no 'R ai o >..roh;re dos Paços do CouiLc:etho 

Incontida ti rrguLrosa satisfa-
ção, a dos povos d ste vastissimo 
co.icelho, que, abandonando o cam-
po, a praia ou a cas , aqui viz=ira, 
em cálido fiar de tarde, para re-
ceber e saudar Fossa Excelência, 
Senhor iliinistr,?, nesta primem vi-
sita ó feial à i ïdtrdl de B-hr-colos. 

Satisfação que é também ao firo 
e ao . resto, uma cons..graç.ão à no-
tável. e esclarecida acção que, em 
momentos .nem sempre bonan ocos 
da. viela portugw sa, Vossa E-.ce- 
lêneia tem dose i olvido, core fér-
rea e patriética.:deteritir?a, :o, más. 
prudente e inteligente . rente teni-
perada pelo profundo embie irr:ien 
to que te.n dos hon,eirs e elas sitw-
çães, acção que aliás se insere nu-
nca pol_ticar de raiz 
mente. nacional que pr. cur:r, e, en-
contra, no peso avassalador, .nas 
esclarecido da Hist ,ria, no muito 
que de positivo e válido ela encer-
ra—é tanto é—. urna dir âmi.:•a 
actual, moldada à autentica expres-
são .lusíada, que nos permitia tra-
balhar no pr.2sente, cora os ollios 

-, .. t. gal de ama atirados para á r-oi' ,. n• . 
nhã, uni Portugal que todos n•).s, ca-
da um no seu sector, na sua acti-
vidade ou furacão, pública ou pri-
vada, e independonteniente de es 
çalões, teremos de preparar •e con-
solidar; para nos tornarmos dignos 
e merecedores dos de ontem, e res-
peitados pelos que depois de,.rieSss 
nos continuarem. 
Uni Portugal permeável e tot_ l 

mente receptivo à técnica, ao pro-
gresso e desenvolvi+„ereto eeonómi- 
mico, à pr.omotião sÍcio-culiuu. al. das 
suas gerites, ú'n Portugal temente._ 
a Deus, mas.., intransigente e irrr-
permeável à traição, à renúncia .e a 
certas modas ou pseudo-correntes 
de pensainento que aviltárn, cor-
rompem e destroem corpos e inte-
ligências, aniquilando a alma da 

.-

Senhor \íIitiistro: 

Conhecem, e beira, os Muaicipios 
Portugueses o carinho, respeito e 
atenção que Vossa Excelência lhes 
dispensa, :ou, não enxerg_me neles 
como'que a seiva vivificadora -- in-
dependen.teinente dos seus muitos 
séculos de existência, e das vicissi-
ludlos por iue tem passaid., — como 
qu . a .torça capaz de.ãglutinar e di-
namizar as gentes cujos interesses 
lh,: estão confiados sem .perderem, 
como é óbvio, ó &È tido da hierar-
quía e de unta certa 'disciplina e 
unidade de actuação, quando erra jo-

Medalha cornernorativa 

A _ Direcção dos Bombeiros de 
Bareelinhos, a fi;n de tornar memo-
rável os cinquenta anos de activi-
dade ela prestimosa.: Corporação, 
mandou cunhar urna Medalha 

oferecendo alguns 
csemplares aos ilu:>tres e distiniis-
sín_os convidados e visitantes, dei-
xando in_ds alguns com d•_stino aos 
col: cci..anadores de numismática. 

Apontameitos para 
a dos, a. Li. 
de Barceiiiihos 

uin pe ru,-no livro editado pela 
direcção e comando com algumas 
pasavi•as do Governador Civil de 
Braga, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de. Barcelos e algtnns ilus-
tres colaboradores do meio bar-
celense, faze),dó-se uma resenhado 
Corpo Voluntário de Salvação Pú-
blica Ba.rcelinense, nas origens da 
sua Fundação e actividade até às 
coniamorações d s Bodas de Ouro, 
qu:; será posto à venda para as-pes-
soas qua d desejarem possuir. 

Adlrjkno Fria 

go ingresses que ultrapassem eira 
incito as fronteiras concélhias; 
Cré no espírito de enipreendi-

rm,nto das- populaçóes e das suas 
instittti'õs e, porque assim é, di-
guou-se Vossa Excelência honrar-
-nos coar a sua alta presença, co-
fíitrngar do cõnï' a 'C;âinara "Munici-
pal, coro as Juntas elas nossas 89 
fregnesias, com Barcelos, nesta ho-
ra de gr,tid o, condecorando uma 
das su,•s ínais válidas e acarinha-
das ín.stituiá.ões: 

Qs B,,)nibeir,-s Voluntários de B:.r-
c _ lirrhos; 

distinção que ficará eternamente 
na vida. ela Corporação, ei11 

iw eo;:teinora o seu arreio s;ículo de 
l .da, como um dos momentos' mais 
;:'tos do seu historial e que exube-
r- e_Irpressa o reconheci-
rn-nto do Vennerando Chefe do Esta-
do ,e elo Governo, ao mérito, ao valor 
d. al_,negc.ção dwse extraordinário 
grul,o ele lioniens bo, .s, que, ao la-
cto dos Bombeiros de Barcelos, e, 
cl:. todos os nossos bombeiros volun-
t tr_os, são como quo o espelho ele 
uiva pova,: de uni povo a que ternos 
a v:.ninaa de pertêncer, de uni po-
vo gtr3.rios nos--;os dias, revive e re-
nova' a gostá dos marinheiros de 
quinhentos, dos bravos de AI*ulmr-
rota e ele Fl_ redres', no sagrado chão 
elo irlleriso Portugal fóra da Euro-
pa; 
_,esse a ençoado .pedaço de Portu-

gai que — aos da Metr,5pole, conto 
do Ultramar — nos enfeitiça e pren-
da -- desbrav ido •e cdificado, com 
autêntico esl.) riti in`S ior,ário, emol-
durado pela razão e pelo direito. 

Espirito de rnissão—tendo no 
EvangAlio corro que a suai primei- 
ra e final terá v el Constituição — sern-
pre enjeitando, azo passado,. coroo 
iro presente, o primado -da Econo-
mia, pois aquelas grandes paro-
las da Pátria— e porque o são— 
nçto pod m ser vistas ou l)ens Idas, 
dentro de uma perigosa e calêulis-
ta óptica contabilistica. 

Espirito que, ainda que tímida e 
sorratei.ramerite, parece começar a 
ser ente.idido e apreendido pelo 
mundo, mundo alue por má fé ou 
descrença, ignora a capacidade de 
estar e f;crer do portug&s, porta= 
guês qu:; ' senipre viu nessas terras 
e 'nessas gentes, copio algo de si 
mesmo, e, corno tal ineindivel. 

Benvitido seja e . obrigado Senhor 
Ministro, no entarito -e antes de 

ter-ouso aVossa Exce-

lência seja: intérprete junto do Ve-

nerando- Chefe do Estado e do Se-
nhor .Presidente do Conselho, do 
respeito, adurir= ção e inquebrantá-
vel fidelidade das gentes e terras 
do -Castelo ele Fariá.» 

•'ereira IYcchado 

«.Oe:brreu no passado dia 24 de 
Junho, dia d-- S..João, o 50.0 aniver-
sário da . fundação. da Associação 
fftrmanii:ária e de Salvação Pública 
das BombelrGs Voluntários de Bar-
eelinhos. 
Esta d-,,ta, que s5 por si tem sido 

motivo de intenso júbilo para to-
dos aqueles que compartilham do 
destino desta Instituição, te-n, do 
mesmo medo, dado origem a ine-
cai xocas- provas de amizade por 
parte das Ex.mns Autoridades Dis-
tritais e Concelliixs, das Digníssi-
mas Entidades que su•..erintendem 
na ori•,ntaçâo e dinami;_ação do vo-
=itariado nortonho, de mu'tas Cor-
pora :.ões de Boin,beires que sempre 
nos quis~ra.n. honrar com a sua 
estima e solidariedade, dos nossos 
Beneméritos e Amigos de sempre e 
ainda do Bom Povo do nosso Con-
celho. 

A todos cale aqui, e desde já, 
uma p .lavra de :gratidão e de sau-
ção muito sincera. 

Foi pois na s3quência e no con-
texto desta efeméride que, corra 
profunda emoção, se tomou .conhe-
cim,nto de Rue Suar Excelência o 
Senl.or PresidenIe da Republica ti-
nha agraciado bs Bombeiros de 
Bare,elin':os como Menibro Honorá-
rio da Ordem de Benemerência. 
L anais ainda: para que este mo-

tn-nto de glória tivesse a maiorple-
nitude, tivemos a subida moura de 
saber que V. Ex.a se dignaria vir 
pe.:soal.nente fazer  entrega de tão 
alta distinção. 
Duplo motivo de satisfação para 

todas nés, S3nl,or Ministro! 
Teve já V. Ex.a oportunidade de 

sentir o carinho e o calor humano 
com que o população da nossa Ter-
ra acolheu e sau1m a presença de 
V. Ex.a. 

£ que a distinção conferida aos 
se::s Queridos Bombeiros recai in-
teirinha eui todos os Barcelinenses 
que têm na sua Corporação de 
Bo:iihAros motivo de orgulho, pois 
é a obra que melhor traduz o espí-
rito de união e de bairrismo das 
suas gentes. 
lima obra. que nasceu do querer 

e do entusiasmo de bem poucos, e 
que CO11 u,na fogueira erra noite 
quente ele S. João se ateou ,e propa-
gou nato para parecer e desfazer-se 
prrniaturamente . em citrzasi aias 
sim :para alastrar ao coração de 
Honi-ons bons da nossa Terra. 
E a obra cresceu e frutificou. 
Os 53 anos já decorridos e sobre-

tudo o valor nines desenvolvido 
dão-nos a c rieza de que não rnor-
r•erá jamais! 

50 anos de existência numa Ins-
tituição conto esta não é muito mas 
são sere dúvida aqueles que defi-
nem a sua envergadura e são pe-
nlior ela sua projecção no futuro. 
E os Bombeiros cie Bareelinhos 

têm d3monstrado ao longo deste 
meio século alue sio na verdade me-
recedores da confiança e de todo o 
apoio da população civil e das en-
tidades oficiais, que aliás nunca lho 
têrn negàdo. 
Já vai longe o tempo da « Bomba» 

Puxada- à mão, dos baldes de água 
acarretados à cabeça de mulheres e 
de crianças, todos unidos nula 
conjugação de esforços para assim 
suprirem a f:11a de melhores meios 
na luta contra incêndios. 
Uo je, uma Corporação de Bom-

beiros actualizada, de voluntários 
não deve orientar-se e sAr regida 

ucanta pod- e a so•estão 
(Continuacão da 1. 8 página) 

nal de Notícias» do Porto, já precisamente há 20 anos, 
quando, sobre o mesmo assunto acima referido, publi-
cou uma longa carta aberta, dirigida ao Director deste 
diário nortenho. 

Tenho em meti poder essa carta, alusiva á mesma 
pessoa de que se agora trata, e que naquela altura foi o 
suficiente para esclarecer devidamente o público. Será 
que hoje, apesar de tanto se falar da lucidez do homem 
c'o sécu'_o XX, as emoções em catadupa que dominam o 
grande público hajam contribuído para aumentar a sua 
credulidade? 

Se assim é, e agora muito particularmente na par-
te em que o mirabolante fenômeno se relaciona iCom 
uma fé menos esclarecida, bem podemos dizer com al-
gum: de duas uma: o homem ou é crente ou é crédulo. 

ILIDIO FERNANDES 

como qualquer organização iirdus-
trial, de forma a tirar-se o melhor 
rendamento dos càpitais investidos, 
que neste casso são a segurança e a 
protecção das populações e seu3 va-
lores económicos. 
Com o crescimento das zonas ur-

banas, por vezes com grandes blo-
cos populacionais, com casas de 
espectáculo ou recintos desportivos 
com lotações enorines, com o apa-
recimento de importantes unidades 
industriais, crescem do mesmo mo-
do os parigos de uma grande tra-
gédia. 
E os B ,inb•eiros têm de estar pre-

parados para -:essa eventualidade: 
no momento preciso não se admi-
tem falhas, humanas ou materiais. 
Não basta, pois, que as Corpora-

.eões de Bombeiros estejam equipa-
das coar material moderno e efi-
ciente; é necessário que esse equi-
pamento seja mauejado com destre-
za e conhecimentos, com valentia e 
abnegação. 
São essas qualidades que os Bom-

beiros de Barce'.inhos têm demons-
trado possuir c)n alto grau; e é por 
isso que a nossa Corporação con-
quistou por mérito próprio o direi-
to a um lugar de destaque entre as 
sua congéneres, o chie é por todos 
reconhecido. 

É certo, e seria uma injustiça não 
o referir neste momento, que se .a 
semente caiu em terra boa, também 
há que terem e+onta o facto de ha-
ver no nosso meio uma forte tra-
diçãe nesse sentido. 

Sentinio-nos felizes com os 50 
anos da nossa Associação mas não 
podemos esquecer alue os nossos 
amigos e companheiros, a presti-
giosr Corporação dos Bombeiros de 
Barcelos. caminha a passos largos 
para o seu 1.Q Centenário. 
Estaremos presentes nesta Festa, 

com o mesmo ardor e satisfação 
com que; neste momento os vemos 
a nosso lado em franca e fraterna 
amizade. 

Amizade essa que não impede, 
antes estimula, uma sàdia e pro-
gressiva emulação. 
Estou certo que as nossas Cor-

porações, a de Barcelos e a de Bar-
eelinhos, devem muito da posição 
cimeira a que se guindaram, a essa 
pr.Locupação constante de procura-
rem sempre servir mais e melhor, 
em permanente desafio, honesto e 
sem atropelos. 

E é dentro dessa linha de orien-
tação que estão ambas empenhadas 
em dar mais um passo firine e de-
cisivo: os de Barcelos na constru-
ção de um novo Quartel; os de 
Bareelinhos na renovação e amplia-
ção do já existente. 
Obras de grande vulto mas abso-

lutamente necessárias para que pos-

sam estar à altura da missão que 
lhes compete. 
Sabemos perfeitamente que todo 

o s s:ema de prevenção e luta con-
tra incêndio e todo o esquema de 
assistência às -populações do nosso 
vasto Concelho (transporte de 
doentes, parturientes e sinistrados) 
ass nta exclusivaiiiente nas nossas 
Corporações de Bombeiros. 
Sobretudo agora que começam a es-
tender-se às populações rurais aos 
benefícios da Previdência Social e 
que surgem novas unidades indus-
triais espalhadas por todo o Conce-
llio, algumas basttante distanciadas 
da Sede deste, essa necessidade é 
mais notória e digna da melhor 
ajuda. 

Isso mesmo o compreenderam 
todos os Barcelenses que num mo-
vimento magnífico de solidariedade 
contribuirarn no curto espaço de 
um ano com mais de 2 000 contos 
para que « os seus Bombeiros» te-
liam a Casa que merecem! 
Com ajuda de Deus e a vontade 

dos Homens estamos certos de que 
isso será em breve uma realidade. 

Senhor Ministro: 

Veio V. Ex.a até à nossa Terra, 
na mais nobre das missões: pre-
miar os que trabalham, com amor 
e sem outra recompensa que a sa-
tisfação de ter ajudado o seu seme-
Ilian te. 
Ainda r-ecentemente no Dia de 

Portugal foram galardoados « aque-
les que por feitos valorosos se vão 
da lei da morte libertando», aqueles 
que lá longe, .em terras do Ultra-
mar lutam por um Portugal unifi-
cado: são Eles que estão na pra.- 
rneira linha de combate. 
Mas como tantas vezes tem sido 

dito e lembrado, é igualmente im-
portante o esforço e a coesão dos 
que estão na rectaguarda e nessa 
aspecto há muito que o voluntaria-
do Portugues ocupa uma posição 
ímpar e insubstituível: os Bombei-
ros Voluntários são um verdadeiro 
reduto das mais nobres tradições da 
nossa grei. 
Assim ac-ontece também com os 

F3orrrh•iros de Bareelinhos. 
I pois coro justificado orgulho 

mas com a certeza do seu mereci-
mento que advém da consciência 
do dever cumprido, que vamos re'-
ceber das mãos de V. Ex.a a conde-
coraç-o que o Venerando Chefe elo 
Estado, que tão bem conhece e sabe 
apreci^r na sua verdadeira gran-
deza_ as qualidades doo Povo Portu-
guês, entendeu por bera conceder 
à nossa Corporação. 
Dintinções como esta não se agra-

decem com palavras. 
Limitámo-nos a afirmar que o 

Governo da Nação pode contar 
com o Povo de Bareelinhos!» 

Cobertu ras e empenas 
Dia ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

•.i d• Q D 
MANU EL TEIXEIRA PRATA & C." 

ã Rlern«a a 24 323 o 29968 ! -32241  • 24 243 

RIJA DO ALMADA 395 PORTO 
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• INST',"xlAÇ` ES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAiS DA INDUSTRIA TEXTIL 

• PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇ®ES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

E LECTI2ICZDA DE NAVKL E INDl.T$2I•ZAL. Ci R.R.L 

Delegação de, Lc-ix3es - Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Obidos — LISBOA 3 

Telefs. 67 61 71 181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Telefs. 6911 68 / 9 LISBOA 3 

wes 
FABFICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga dei País 

Manuel Teixeira Prata 
Av©nicìe P O R T O 

Novo produto anti-poluitivo de origem americana 

Em 27 de Maio p. p foi inaugurado em Lisboa o lançamento 
deste produto ao Pais, estando para o efeito presentes: 0 Secretá-
rio de Estado do Comércio, da Indústria, da Informação e Turis-
mo, individualidades de alto destaque no meio económico, financei-
ro, industrial e colaboradores da BIO-CHEM. 

Estes produtos de limpeza e de desinfecção, que tiveram 
grande sucesso em África do Sul, irão ser postos aos consumido-
res, através de Distribuidores- Gerais com os seus Organiza-
dores e respectivos Vendedores. 

A todas as pessoas que desejarem conhecer as diversas 
aplicações destes produtos, de grande interesse económico, podem 
consultar o Organizador de Vendas, nesta cidade, no Campo 5 de 
Outubro, 16, Barcelos — Telefoae 82337. 

Caia de dúd• 
de S. J0Ã0 DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15.30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria -- todos os dias útei< 

àw 11 horas 
Oftalmolo;ia -- às quintas-feiras 

ss 9 30 boras. 
Ouvidos. Nariz e Garganta — às 

gt(ititas-feiras às 15,30 ltºras. 
[i•Ebl•ëÇaF.•h • F Ik '. 9 5"4 d, , L 1-;.  3 6 

pio T••«;o pr Couii•uCo 
Vendem-se três talhões, junto ao 

Campo 28 de Maio, na saída da es-
trada para Arcozelo. 
Informa esta Redacção. 

bomba d,,*... vácuo 
Vende-se, nova, de origem Ralia-

na, do tipo rotativo de anel líquido, 
com duas células e um débito de 
300 m3/hora de ar distendído. Mo-
tor acopolado de 15 H. P. 
Para ver, falar para Estores Vi-

tória — Aguas Santas — llaia — Te-
lefone 970270ou 970920. 
Preço: Esc, 30000$00. 

Rés do Chão no Campo 28 de 
Maio para comércio. 
Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

• •S o doS com pa•aaí12 
Fiat 850 Special 1969 
Fiat 850 Normal 1967 
Fiat 850 Normal 1965 
Fiat 600 D   1962 
Fi3t 1100   1962 
Fiat 1100   1956 
Volksw3gen   1961 
Opel Kadett   1966 
Simea 1000   1966 
Renault 4 L   1963 
Morrís 1100   1965 

GARAGEM MACHADO — Telefo-
ne 82166 — Barcelos. 

A NUM Velode-se 
Mobilado e alcatifado, em prédio 

junto da Igreja de S. José, na Ave-
nida Mousinho de Albuquerque, 166 
7.o-Traseiras — Póvoa de Varzim. 
Falar Telefones 970270 e 970920 

— Ãugas Santas — lfaia. 
Para ver, falar na Garagem Ave-

nida, ao lado. 

Seuhupgs fiffilhislas! 
A Adega Cooperativa de Barcelos 

informa que está apta a fornecer e 
colocar vinho tinto em . qualquer 
ponto dos concelhos de . Barcelos, 
Póvoa de Varzim, Vila do Conde e 
Esposende, em quantidades não in-
feriores a 500 litros. 

PERDEU - E 
Relógio de pulso, desde o Campo 

5 de Outubro até .à Igreja Matriz. 
Agradece-se à pessoa que o achar 

o favor de particiapr a esta Redac-
ção. 

Ca ra peços 
A/ issa Mova 

No próximo domingo terá lugar 
mesta freguesia a MISSA NOVA do 
ilustre carapecense, Rev.-do António 
Correia de Andrade. 
Por tal motivo, reina grande bu-

lício em todos os lugares da fre-
guesia, cujos habitantes não se pou-
pam a trabalhos e canseiras para 
ornamentarem condignamente p 
freguesia e darem ao facto o ex-
plendor que merece. 

Falecimento 

Faleceu, com 88 anos de idade, 
ria sua residência, no lugar do Oli-
val, a Sr.a D. Ana Maria Lourenço 
da Silva. 
A veneranda Senhora, que era 

muito estimada na freguesia, .era 
viúva do Sr. António Alves Rodri-
gues de Sousa. 
0 seu funeral, muito concorrido, 

teve lugar na passada quinta-feira, 
dia 8, de sua residência para a Igre-
ja Paroquial, onde foi rezada Mis-
sa de corpo presente e ofício fúne-
bre, após o que foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial. 
À família enlutada, Jornal de 

Barcelos envia sentidas cãdolências. 

JULHO, 13 

Teatro 

Promovido pelo Grupo Desporti-
vo, Cultural e Recreativo da Senho-
ra do 6, de Estela — Póvoa de Var-
zim, realizou-se no passado domin-
go, rio Salão de Festas da Casa do 
Povo desta freguesia uma grande 
sessão de Teatro em que foi apre-
sentado o drama «CASA DE PAIS», 
que agradou muito a toda a assis-
tência, deixando em todos as me-
lhores das impressões. 

Do Estrangeiro 

Vindo da Bélgica, tivemos o pra-
zer de cumprimentar, nesta fregue-
sia, o nosso conterrâneo, Sr. Fran-
cisco Baptista Barbosa, a quem de~ 
sejamos umas boas férias. — C. 

TiMu2l Cível do Ume do Poiso 
2.- juízo 

s 
(2 a publicação) 

FAÇO SABER que na Acção de 
Prestação de Contas, pendente na 
2.a secção, do 2. Juizo Cível da ci-
dade e comarca do Porto, em que 
é requerente — Francisco de Assis 
Rodrigues de Magalhães, casado, 
gerente comercial, residente na Rua 
de Santa Catarina, 1172, desta ci-
dade e Requeridos — DOMINGOS 
NEIV A DE CARVALHO que tam-
bém usa o nome de Domingos de 
Oliveira Neiva e mulher VENINA 
MARILIA ANDRADE DE CARVA-
LHO, ele comerciante cela domés-
tica, actualmente residente em par-
te INCERTA DO BRASIL e com a 
sua última residência conhecida no 
país, no Lugar do Xisto, freguesia 
de Viatodos, do concelho e comarca 
de Barcelos, E OUTROS, são estes 
requeridos CITADOS, para contes-
tarem, querendo, apresentando a 
sua defesa no prazo de 20 dias, que 
começa a correr depois de finda :a 
dilação de 30 dias, contada da data 
da 2.a e última publicação deste 
anúncio, as contas apresentadas nos 
termos do artigo 1018. do Código 
de Processo Civil, pelo referido re-
querente e cabeça-de-casal nos au-
tos de Inventário Obrigatório por 
óbito de Joaquim de Oliveira Neiva 
e esposa Domingas Manuela Torres 
Neiva, moradores que foram na 
Avenida Fernão de Magalhães, n. 
28, desta cidade, a que os presentes 
autos de prestação de Contas estão 
apensos, tudo conforme melhor 
consta do duplicado da petição ini-
cial dos autos que se encontra nes-
ta Secretaria Judicial, 

Porto, 4 de Junho de 1971. 

O Juiz de Direito, 

(a) ARMIRio Armindo Estelita 

Barbosa de Menlddnça 

0 Escriturário, 

(a) iVanuel Gonçalves Lopes . 
Pereira 

Jornal de Barcelos, n.° 1-] OS - 15/7 /971 

FALECIM ENTOS 
EM BARCELINHOS 

du Ê0 RMO I"oafia UM 
Acometido há dias de doença sú-

bita e apesar de todos os esforços 
dos médicos assistentes, sucumbiu 
no passado dia 9, na sua residência, 
em Barcelinhos, o Sr. António Ra-
mos Fontaínhas. 
0 saudoso extinto exercia as fun-

ções de Presidente da Junta de 
Freguesia, membro da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos, da Co-
missão Venatória, do Conselho Mu-
nicipal e da direcção dos Bombei-
ros V. ;de Barcelinhos, tenda feito 
parte de diversas agremiaçães des-
portivas da localidade, trabalhan-
do sempre com dedicação. 
Era casado com a Sr.a D. Maria 

Júlia 'forres Matos Fontaínhas e 
pai da Sr.a D. Maria Isolete Matos 
Fontaínhas Roseta, casada com o 
Sr. Norberto Quintela Roseta, e do 
estudante José António Matos Fon-
taínhas. 
Trasladado na manhã de sábado 

para o Salão Nobre dos Bombeiros 
de Barcelinhos, permaneceu em câ-
mara ardente com a .presença de 
piquetes do corpo activo, .até às 18 
horas, realizando-se o funeral para 
o cemitério de Barcelos, onde foi 
sepultado em jazigo de família. 
Prestaram honras os Bombeiros 

de Barcelinhos e Barcelos, .notan-
do-se a presença do Presidente da 
Câmara, Secretário, Vereação, auto--
ridades militares e administrativas, 
professorado, Comissão Venatória, 
colectividades desportivas e recrea-
tivas e muitas dezenas de pessoas. 

— C. 

EM ADÃES 

fero do Joaquim RÚPIO 
Em 4 do corrente, faleceu sem 

Adães, onde residia, o Sr. Fernan-
do Joaquim Rebelo, conhecido pelo 
Sargento Rebelo, de 80 anos de ida-
de, que, pelo seu ,carácter e quali-
dades morais, gozava de muita es-
tima- nesta região. 
Com grande acompanhamento, o 

cadáver do saudoso extinto foi tras-
ladado para o Cemitério Municipal, 
onde ficou sepultado. 
As famílias enlutadas, Jornal de 

Barcelos apresenta cumprimentos 
de sentido pesar. 

esta de Santa Mapinha 
em Ouintiães 

Nos próximos dias 17 e 18 de julho, 
realiza-se nesta encantadora freguesia, a 
Festa em honra da sua excelsa Padroeira, 
SANTA MARINHA, que se venera numa 
secular capelinha no alto do monte. 

Do seu programa consta: Dia 17, Missa 
e prática preparatória, às 19 horas 

No Dom,ngo, dia 18, haverá Missa so-
lene, na igreja paroquial, às 7,30; e às 11 
Missa solene na capela As 16 heras o tra-
dicional Clamor, terço, sermão e a majes-
tosa Procissão de ' anta Dlarinha. 

rtrrrrrneaaeaaratetsltitltttt■ttettttttn 

TPOIháS e seruefites 
Precisa a TENSILA, S. A. R. L.. 

Construtora da ampliação do Bair-
ro Dr. Oliveira Salazar, em Barce-
los. 
Pagam-se bons salários. 

+a'e •a a•.a• • r,v•+.•aeu••.• •.egza a a a y4 ., :4^•.•.00a•4a+.\\\9\L\\\9iq\S[\\\•,\\\\\\\\\\V\\\ 

APLIQUE-

0 SEU DINHEIRO 
em 

e chiei •á 
c r17clho° 

1°Cridimenta 

Compre o seu apartamento 

e faça a escritura imediatamente 

15 anos de experiência - 

Mais de 6 000 clientes satisfeitos 

Apartamentos desde 140 contos 

50000 contos em propriedades prontas para 
escritura imediata 

250000 contos de propriedades em construção 

4 única organização na construção de propriedades do 

Pais que está altamente apetrechada para melhor o servir. 

A MAIORIA 

ESTÁ 

DE ACORDO 

Informações 

,s Pl Á0 E   Tmo So Ao R. L 

LISBOA --- Praça Marquês de Pombal, 15 — Telef, 45843 - 47843 
BRALA — Avenida Marechal Gomes da Costa, 590 / 3,o Oto, 

0 
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VISADO PELA CENSURA 

PELO NOSPITAI DE BARCELOS 
contepências médieas 
Depois da comunicação do Ex.mo 

Senhor Doutor Fernando Prata de 
Lima — Situações de urgência em 
traumatismps da mão—e de o gru-
po do Doutor Corino de Andrade 
apresentar as conclusões dos seus 
estudos sobre a grave doença da Pa-
raksillo.idose que tanto afecta esta 
região, realizou na passada ;sexta-
-feira, dia 25 de Junho, no Salão 
Nobre do Hospital de Barcelos uma 
Conferência o ilustre Director Clí-
nico e Director do Serviço de Obs-
tetrícia, Ex.mo Senhor Doutor Ai-
res Duarte. O tema escolhido—So-
frimentlo fetal — produziu em quan-
tos ali se juntaram, Médicos, Mesá-
rios e Enfermeiros, válida impres-
são. 
As estatísticas apresentadas colo-

cam aquele serviço na média dos 
melhores, no que se refere ,aos nú-
meros e índices respectivos, depois 
do que apresentou em larga disser-
tação as novas técnicas da Escola 
de Ml onteuideu, no que ise refere à 
previsão do momento em que come-
ça o sofrimento fetal, que ocasiona 
males irreparáveis no novo ser. 
Com essas novas técnicas, por ve-
zes em contradição com ,o que até 
aqui se ensinava, podem evitar-se 
muitos dos anormais, mentecaptos 
ou aleijados, motivados pelos sofri-
mentos produzidos antes do nasci-
mento, que podem ser evitados por 
previsíveis. Dentro do, aspecto prá-
tico e de aplicação ,vários são os 
processos que se podem aplicar— 
determinação do Ph do sangue fe-
tal, determinação por auscultação 
dos Dips (variações bruscas das 
pulsações fetais) e sua determina-
ção por aparelho apropriado — 
cardiotopógrafo. Este aparelho que 
faz falta naquele serviço, que seria 
talvez o segundo do país, e assim 
como outro para determinação de 
ultra-sons. No final houve dialoga-
ções com aquele ilustre clínica que 
procurou esclarecer as dúvidas 
apresentadas. 
A Mesa Administrativa prometeu 

envidar todos os esforços para do-
tar .aquele serviço dos aparelhos 
apontados, no que por demais fi-
cou bem demonstrada a sua utilida-
de, assim como de incubadoras pa-
ra prematuros, num total de cerca 
de 300 contos de ,custo, nem que, 
para tanto se tenha de recorrer a, 
uma subscrição pública. 

Alguns dados estatís ticos 
da Maternidade 
no ano de 1999 

PARTOS 

Quanto ao n.o de filhos: simples, 
522; gemelares, 7; total, 527. 
Quanto ao tempo de gravidez: 

termo, 511; prematuros, 16; total, 
527. 
Quanto à forma: Normais, 466; 

distécicos (11%) ; cesarianas, 32; 
foreeps, 27; ext. pélvicas, 2; total, 
527. 

Crian ç,as 

Masculinas, 290; femininas, 242; 
total, 532. Nada-vivas, 513; nado-
-mortas (3%) ; foco audível, 4; foco 
inaudível, 156; total, 532. ;Nado-mor-
tos, à admissão, 14; nado-mortos du-
rante o parto, 3; nado-mortos nas 
Las 24 horas, 2; total, 19. Prematu-
ros vivos, 13; prematuros mortos, 
3; total, 16. 

Parturientes 

Saídas c,om alta, 527; falecidas, 0; 

total, 527. 

Obras no Asilo 

Apesar do estado adiantado das 

obras, e em face das dificuldades; 

e atrasos havidos estão quase que 

paralizadas. Estão pedidas ajudas 
aos Serviços de Urbanização, Câ-

mara Municipal, Direcção-Geral de 

Assistência e Instituto de Assistên-

cia aos inválidos. 

Pensa-se entretanto completar 

parte das obras de modo a reins-

talarem-se os vèlhinhos naqueles 

novos aposentos. 

Obras complementares 
no novo Pavilhão 

O edifício da Lavandaria e Cen-
tral Térmica está entregue. Falta 

agora o seu equipamento que orça 

por cerca de 2000 contos para o 

qual foi pedido subsídio ao Minis-

tério da Saúde e estando prometido 
outro do -Ministério das Obras Pú-

blicas. 

Alguns 

Elementos estatísticos 
referentes ao 1.o semestre 

de 1971 
BANCO—Serv. 'nterna. Consulta 
de Urgência menos Externa 

Janeiro . 467 257 829 

Fevereiro. 399 281 631 
Março . 407 251 704 

Abril 428 243 908 

Maio 496 217 911 

Junho . 505 221 748 

Tlotal 2 702 1470 4 731 

OPERAÇOES 
Críanças Grande Pequena 
nascidas Cirurgia Cirurgia 

Janeiro . 62 

Fevereiro 45 

Março 42 

Abril 44 

Maio 61 

Junho 55 

38 

44 

59 

49 

75 

55 

61 

59 

79 

66 

58 

60 

Total 309 320 383 

P E Q U E M o s AMONCIOS 

•ociedade 

Aniversários 
Quinta- feira, 15 

D. Maria José Perestrelo Peixoto, 
D. Maria José da Rocha Gonçalves, 
Miguel André Pimenta e Silva Mi-
randa de Andrade e menina .Maria 
do Carmo Araújo Durães. 

Sábado, 17 

Dr. José Pedro Lima Reis e me-
nino Rafael Manuel Gonçalves Dias 
Gaspar. 

Seguda- f eira, 19 

Alfredo Matos Ferreira, D. Hele-
na das Dores Neves, Carlos Alberto 
Faria Querido, menina Teresa Cla-
ra Azevedo Costa, menino Pedro 
Manuel Lopes Vieira Guedes de 
Faria, _Manuel  Simões Vieira, D. Te-
resa de Jesus Amorim Araújo Soa-
res e Cfeero Duarte Terrosa. 

Terça-feira, 20 

Joaquim Rodrigues Gomes, meni-
no António Maria de Sousa Cunha 
e menina Maria Angelina ;\latos da 
Silva Correia . 

Quarta-feira, 21 

Eng.o Eliseu Alberto Gonzalez de 
Azevedo. 

Nascimentos 
Num quarto particular do Hos-

pital de Barcelos, teve o seu bom 
sucesso, dando à luz um robusto be-
bé, a Sr.a D. Maria Teresa Sá Car-
neiro Figueiredo Machado Pereira, 
distinta professora oficial, carinho-
sa esposa do Sr. Manuel Augusto 
Gil Pereira e Cunha. 
—Num quarto particular do 

mesmo estabelecimento hospitalar, 
deu também à luz um robusto me-
nino a Sr.a D. Maria Emília Mi-
randa Fontainhas Saraiva, dedica-
da esposa do Sr. Carlos Alberto 
Correia Saraiva. 
Aos ditosos país e avós, Jornal de 

Barcelos endereça felicitações, com 
votos de um risonho porvir para os 
recém-nascidos. 

Padre J de Faria Brito 
Este nosso estimado amigo, zelo-

so pároco da freguesia de Choren-
te, deste concelho, e distinto jorna-
lista, comemorou, em 7 do corrente, 
as suas bodas de prata sacerdotais. 

Jornial de Barcelos felicita o Rev. 
Padre Joaquim de Faria Brito, de-
sejando-lhe muita saúde, muitos 
anos de vida e a continuação de um 
frutuoso apostolado. 

Praias e Termas 
Em Moledo do Minho, veraneia a 

família do Sr. Dr, José Rodrigues 
Fernandes, ilustre Director do Co-
légio D. António Barroso, desta ci-
dade. 
Na Apúlia, as famílias dos Srs. 

Joaquim de Castro Gomes Lopes e 
António Falcão. 
Na Curia, faz tratamento termal 

a esposa do Sr. António Vasconce-
los do Vale. 

Benefícios da Casa do Povo 
Casa própria 

A Sr.a D. Maria José Teixeira dos 
Santos, viúva, acaba de habitar a 
sua casa, construída no lugar de 
Casal de Nil, Vila Frescaínha, me-
diante empréstimo concedido por 
intermédio da Casa do Povo de Vi-
la Frescaínha. 
Mais uma família instalada em 

casa alegre e saudável, gozando de 
benefício especial, concedido aos 
sócios das Casas do Povo. 

Bolsa de Estudo 

Igualmente por intermédio da Ca-
sa do Povo, foi concedida uma Bol-
sa de Estudo, para o estudante An-
gelino, filho do Sr. Joaquim José 
Martins, de Mariz, sócio da Casa do 
Povo de Vila Frescaínha. 
A Bolsa de Estudo, que é anual, 

é de Esc. 3 000$00. 

Reconstruçao de Instalações 
Agrícolas 

Há semanas, o fogo destruiu as 
instalações agrícolas do Sr. Maneul 
do Vale Rodrigues, de Mariz, que 
pediu empréstimo, facilitado, para 
ra a sua reconstruaao, por intermé-
dio da Casa do Povo de Vila Fres-
cainha. 

Crianças na Praia 

Tal como nos anos anteriores, vão 
para a Praia da Apúlia, diversas 
crianças, filhas dos sócios daquele 
organismo. Grade auxílio para 
os pequenito, que muito os benefi-
ciará através da vida, sem qualquer 
encargo para os seus familiares. 

Tratamento na Doença 

Tanto os sócios trabalhadores co-
mo os pequenos proprietários têm 
da Casa do Povo tratamento na 
doença, com médico, medicamentos, 
subsídios, análises, radiografias, etc. 
Semelhante benefício pode ser ava-
liado por aqueles a quem a doença 
tenha atingido, em sua pessoa ou 
na de, seus familiares e que, por in-
felicidade sua, sabem o custo do 
tratamento. Uma doença, diz o po-
vo e com razão, leva tudo. 

Casamento 

No Santuário de Fátima, reali-
zou-se há dias o casamento da Sr.a 
D. Maria Adozinda Magalhães de 
Pacheco, competente funcionária 
das Caixas de Previdência, filha da 
Sr.a D. Virgínia Alves Rocha Maga-
lhães Pacheco e do Sr. João José 
Soares Pacheco, conceituado comer-
ciante da cidade do Porto, com o 
nosso estilhado conterrãnco e ami-
go, Sr. José Pereira de Miranda, fi-
lho da saudosa Sr.a D. Antónia de 
Sousa Pereira e do Sr. José Luís 
Fitas de Miranda, proprieátrio nes-
ta cidade. 
Aos noivos, que partiram em via-

gem de núpcias para o sul do País, 
J,orzial de Barcelos deseja - uma 
eterna lua de mel. 

Como possível esta obra? 

Simplesmente, pela associação do 
povo. Pela união e a contribuição 
de todos, com o contributo modesto 
de uns 5$00 a 20$00. Entre nós, o 
fenómeno— se fenómeno é — não é 
compreendido bem de algum do 
nosso povo. Outro tanto já se não 
dá em meios evoluídos, como no 
Porto, onde há associações mutua-
listas, progressivas, contando 45 000 
sócios. Bom será que os párocos, as 
Juntas de Freguesia, as pessoas 
evoluídas e cultas, esclareçam os 
atrasados, que incompreensivel-
mente, se escusam à compreensão e 
ao recebimento deste benefício. 
Mas então, só 5$00 ou 20$00 por 

mês de cada sócio, chega para dar 
tantos benefícios? Naturalmente 
que não e as quotas da Casa do Po-
vo estão muito longe de bastar a 
despesa do Organismo. E então don-
de vem o que falta e que muito é? 
De grandes subsídios à lavoura, 
através das Casas do Povo, conce-
didos pelo Governo da Nação. 
Será possível o cego dizer que( 

não quer ver? 

-- INIO~XiEliffiKIEMIMILIL~~ 

A construção 
do Infantário 
em Barcelos 

Foi adjudicada à Firma Virgílio 
Cunha & Ferreira, do Porto, a cons-
trução do Infantário desta cidade, 
obra de capital importância e .que 
vem suprir uma lacuna de vulto, o 
qual, como é do conhecimento pú-
blico, será edificado no Campo 28 
de Maio. 
Esta obra está orçada em cerca 

de 4 000 000$00. 
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•AL•CiI•ENTOS 
Maouel da Silua [us•eia 

Em 1 do corrente, ,na sua resi-
dência, ao Campo 5 de Outubro, 
nesta cidade, faleceu o Sr. Manuel 
da Silva Correia, empregado da 
Fábrica Tebe. 
Deixa viúva a Sr.a D. Ana da 

Conceição da Silva Mano, e era pai 
das Sr.as D. Célia, D. Ana Joaqui-
na e D. Clotilde Maria da Silva 
Correia e dos Srs. Manuel, José, An-
tónio e Carlos Maria da Silva Cor-
reia. Era ainda sogro .dos Srs. Vi-
cente Máximo Dias Monteiro, João 
Martins Rodrigues e José ,_Gomes 
Gandra. 
O funeral, muito concorrido, rea-

lizou-se no dia 3, ,da Igreja do Se-
nhor da Cruz para o Cemitério Mu-
nicipal. As bandeiras da . Legião 
Portuguesa e Bombeiros de Barce-
los cobriam o ataúde. 

(Continua na terceira página) 
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